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EMENTA

Estudo da formação do mundo contemporâneo, entre a Revolução Francesa e o início do século XX, articulando os principais debates

historiográficos sobre os projetos, experiências e percalços da modernidade; a consolidação do capitalismo industrial e a formação da classe

operária, o crescimento e efervescência urbana e cultural; discussões acerca do nascimento das noções de direitos humanos, questões

étnico-raciais e debates sobre gênero.

I. Objetivos
Apresentar o processo histórico de formação e desenvolvimento do mundo contemporâneo entre final do século XVIII e começo do séc. XX;

* Compreender desde as discussões clássicas sobre os significados das revoluções burguesas e do capitalismo na formação do mundo

contemporâneo até temáticas e debates historiográficos mais contemporâneos relacionadas à cultura popular, a formação e resistências das

classes operárias, a vida pública e privada, debates sobre gênero, racismo, desigualdades e a construção de direitos humanos;

* Analisar o debate historiográfico em torno do impacto do capitalismo e do progresso técnico e científico na construção da cultura moderna,

sobretudo na formação do liberalismo econômico, das resistências dos trabalhadores e a cultura dos movimentos operários, o surgimento

das grandes metrópoles e o espetáculo da pobreza no século XIX;

*Estabelecer uma discussão sobre cultura, imperialismo e resistências coloniais, a unificação de Estados europeus, o nacionalismo e a

formação das comunidades imaginadas, bem como discussões sobre conceitos clássicos como comunismo, socialismo e liberalismo.

II. Programa
Unidade I – Cultura e política entre a Revolução Industrial e a Revolução

Francesa

&#61623;&#61472;A Revolução Industrial e o mundo em 1780;

&#61623;&#61472;Os camponeses e a cultura popular no final do século XVIII;

&#61623;&#61472;A Revolução Francesa e as transformações do mundo político e social;

&#61623;&#61472;A cultura letrada e o submundo literário em tempos de revolução.

Unidade II – Capitalismo industrial, operários e trabalho

&#61623;&#61472;O impacto do capitalismo técnico e industrial;

&#61623;&#61472;Tempo, disciplina industrial e trabalho;

&#61623;&#61472;Os operários, a produção e as máquinas;

&#61623;&#61472;A formação da classe operária: sua cultura e resistências;

&#61623;&#61472;As revoluções operárias de 1848;

&#61623;&#61472;As mulheres e construção de direitos na era do capitalismo industrial.

Unidade III – Entre o público e o privado

&#61623;&#61472;Urbanização e modernidade nas grandes metrópoles;

&#61623;&#61472;Capitalismo, corpo e medicalização da sociedade;

&#61623;&#61472;O tumulto da vida pública;

&#61623;&#61472;Patriarcalismo, poder e vida familiar;

&#61623;&#61472;Os ritos da vida privada burguesa;

&#61623;&#61472;O íntimo, o indivíduo e a sociedade.

Unidade IV – O triunfo do capitalismo na segunda metade do século XIX

&#61623;&#61472;Expansão do capitalismo e a ideia de progresso;

&#61623;&#61472;Liberalismo, democracia e mundo burguês;

&#61623;&#61472;A cidade, a indústria e a classe trabalhadora;

&#61623;&#61472;Ciência, religião e ideologia;

&#61623;&#61472;Economia, natureza e meio ambiente.

Unidade V – Imperialismo, nação e cultura

&#61623;&#61472;A era dos impérios;

&#61623;&#61472;Cultura e imperialismo;

&#61623;&#61472;Nações e nacionalismo;

&#61623;&#61472;A crise do liberalismo. 

III. Metodologia de Ensino

Aulas expositivas dialogadas; discussões articuladas; atividades de leitura e de apresentação orais sobre os conteúdos teóricos trabalhados.

Uso de recursos multimidiáticos. Seminários orais e micro-aulas temáticas apresentada pelos alunos. Avaliações escritas. 

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina ocorrerá de distintas maneiras, permitindo aos alunos o exercício de diferentes habilidades. Avaliações dissertativas

serão observados: capacidade de análise dos textos trabalhados; estrutura textual; capacidade de compreensão e síntese de conteúdos que 
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possibilitem a resolução da questão (ou questões) proposta.

Nos seminários serão observados: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de

argumentações sobre o texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates.

Nas produções de texto serão observados: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de

escrita; ausência de plágios.

A cada final de semestre será realizado uma prova e/ou trabalho substitutivo de nota para aqueles alunos que não alcançarem a média,

conforme resolução nº01 COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022. 

Obs 01: Caso o aluno não alcance nota maior na avaliação de recuperação permanecerá com a nota anterior;

Obs 02: Caso o aluno não compareça na data da avaliação de recuperação ou não entregue na data marcada pelo professor, permanecerá

com a nota anterior.

Obs 03: Todos os trabalhos escritos entregues deverão estar de acordo com as normas técnicas para escrita de trabalhos acadêmicos,

conforme apresentado em sala. Deve conter, obrigatoriamente, sistemas de referências bibliográficas: ou notas de rodapé, ou notas de fim de

texto, ou, ainda, sistema (autor, ano: página), acrescido de bibliografia ao final do trabalho. Atenção quanto ao uso das referências não

apenas em caso de citação literal de trechos, mas também em caso de paráfrases, ideias, ou outras informações retiradas dos autores. 

Obs 04: Plágios de qualquer tipo farão com que os trabalhos sejam automaticamente zerados. Não esqueça, plágio é crime!

Obs 05: É proibida a gravação das aulas.

Quaisquer outras dúvidas quanto aos critérios de correção ou casos omissos serão discutidos com o professor da disciplina. Contato:

dvallandro@yahoo.com.br
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